
Sarney, um morador ilustre 

S e o prefeito de Lu-
ziânia não dispõe 
dos recursos finan- 

ceiros na proporção do 
crescimento de seu mu-
nicípio, pelo menos lhe 
resta o grande consolo de 
ter um ilustre persona-
gem entre os seus muníci-
pes: nada mais, nada me-
nos do que o atual Presi-
dente da República, o ma-
ranhense José Sarney, 
que vai receber solene-
mente o seu título de cida-
dão luzianense no próxi-
mo 3 de dezembro, no ani-
versário da cidade. 

"O presidente Sarney 
não é só um de nossos mo-
radores, mas também o 
maior amigo de Luziãnia. 
Tudo o que é possível fa-
zer, ele já fez por nosso 
município. E todo final de 
semana ele está por 
aqui... ", diz Roriz. 

Orgulhando-se da pro- 

ximidade do presidente 
da República, que tem 
uma fazenda a cerca de 
30 quilómetros da sede do 
município, o prefeito faz 
questão de deixar bem 
claro que se trata de uma 
velha amizade "desde os 
tempos em que éramos 
adversários políticos, a 
uns sete anos". E foi mais 
ou menos por essa época 
que o então senador Sar-
ney comprou o pedaço de 
terra, somado a outros 
pedaços com o tempo. 

"Hoje a fazenda dele 
tem 90 alqueires goianos, 
ou seja quase 500 hecta-
res. E um local de lazer 
dele, mas é também um 
local de trabalho, onde o 
presidente expande os 
seus conhecimentos da 
área de agricultura e pe-
cuária. Tem gado, tem 
uma lavoura que poderia 
servir de exemplo para 
muitos fazendeiros pro- 

fIssionais...", frisa Roriz. 
O nome primitivo da 

propriedade era "Fazen-
da Agua Quente", mas o 
presidente Sarney deu 
um novo nome à localida-
de, registrando-a com o 
nome de "Fazenda São 
José do Pericumã". Or-
lando Roriz se orgulha 
com as visitas constantes 
do presidente da Repúbli-
ca a Luziânia, que inclusi-
ve já esteve tomando ca-
fezinho em sua casa. Mas 

prefeito não se sente 
desprestigiado pelo fato 
do cidadão José Sarney 
ter optado por votar no 
próximo dia 15 em São 
Luís, do Maranhão? A 
resposta vem rebocada 
num sorriso de franca 
compreensão: 

"Claro que não. Afinal, 
o presidente Sarney tinha 
mesmo era que prestigiar 
a sua terra..." 


